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Queiroga: cloroquina 
é ineficaz para covid
Ministro reconhece, na TV do governo, que substância não serve para o tratamento do coronavírus. 
Mas pasta que ele dirige não suspende nota técnica que rejeita parecer da Conitec contra a substância 

O 
ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, admitiu, 
ontem, que a hidroxi-
cloroquina não faz qual-

quer efeito no tratamento contra 
a covid-19. A afirmação foi feita 
durante entrevista ao programa 
Sem Censura, da TV Brasil, do go-
verno federal.

“Essas medicações foram uti-
lizadas no começo da pandemia 
e, na época, o uso era chamado 
de ‘uso compassivo’ (quando um 
medicamento é ministrado expe-
rimentalmente em pacientes que 
sofrem de patologias até então 
sem tratamento no país). Todos 
usaram. Posteriormente, se viu 
que, nessas situações, essa medi-
cação não era mais aplicável e foi 
testada em outros contextos. Es-
sas medicações, inclusive eu já fa-
lei, são medicações cuja evidência 
científica da sua eficácia ainda não 
está comprovada”, reconheceu.

Queiroga ressaltou, durante a 
entrevista, que cabe recurso con-
tra a nota técnica assinada por 
Hélio Angotti Neto, secretário de 
Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Insumos Estratégicos do Minis-
tério da Saúde — que não des-
carta o uso da hidroxi-
cloroquina no tratamen-
to do coronavírus. “Em 
relação a essa portaria 
do secretário Hélio An-
gotti, cabe recurso des-
sa decisão a ele mesmo. 
Se não houver o acolhi-
mento do recurso, cabe 
ao ministro da Saúde de-
cidir”, explicou.

Tabela retirada

A afirmação do ministro veio 
no mesmo dia em que o Ministé-
rio da Saúde decidiu que a nota 
de Angotti, que rejeita o parecer 
da Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias no SUS 
(Conitec) contra a adoção do kit 
covid, será novamente publica-
da, mas com uma alteração. Se-
rá retirada uma tabela que indica 
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Queiroga na participação no Sem Censura, no qual reconheceu que a hidroxicloroquina não tem efeito contra a covid-19
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que a efetividade e a 
segurança da hidro-
xicloroquina contra 
a covid-19 foram de-
monstradas por estu-
dos e que a das vaci-
nas, não.

A intenção da mu-
dança, de acordo com 
o ministério, é “pro-
mover maior clareza 

no conteúdo e evitar interpreta-
ções equivocadas, como a de que 
a decisão critica o uso das vacinas 
covid-19”. A tabela que será su-
primida indica que estudos de-
monstraram que há efetividade 
e segurança no uso de hidroxi-
cloroquina no tratamento contra 
a covid-19. O texto assinado por 
Angotti deduz que “a exigência 
com tecnologias como a hidroxi-
cloroquina sofreu avaliação mais 

O Correio Braziliense é o sex-
to veículo de comunicação mais 
premiado da história do país, se-
gundo levantamento feito pe-
lo site Jornalistas & Cia. O jornal 
acumula, ao longo de sua histó-
ria, 174 premiações. O seleto ti-
me dos seis maiores vencedores 
inclui, além do Correio, a TV Glo-
bo, a Folha de S.Paulo, O Globo, a 
Zero Hora e o Estado de S.Paulo.

Quando o recorte do ranking é 
feito por região, o Correio lidera, 
com folga, no Centro-Oeste, com 
quase seis mil pontos à frente do 
segundo colocado, a TV Brasil.

Os dados coletados pelo Jor-
nalistas & Cia só comprovam a 
excelência do trabalho realiza-
do pelo Correio, que tem, na 
sua coleção, os mais importan-
tes prêmios do país, como Esso, 
Embratel, Líbero Badaró e Wla-
dimir Herzog, além de reconhe-
cimentos internacionais, como 
o Rei de Espanha. O jornal, por 
sinal, tem em seu time jornalis-
tas entre os 200 mais premiados 
da história, como Vicente Nunes 
(86ª posição no ranking nacional 
e 6ª no Centro-Oeste) e Ana Du-
beux (182º lugar no nacional e 
12º, no Centro-Oeste).

“Como sempre, o Correio fi-
gura entre os maiores veículos 

de comunicação do país, man-
tendo-se, além de destaque na-
cional, liderança em cobertura 
regional. Tudo isso como resulta-
do da constante busca do jorna-
lismo de qualidade e excelência 
tecnológica. Compromisso que 
se estende a todos os profissio-
nais da empresa”, diz Guilherme 
Machado, vice-presidente execu-
tivo do jornal.

O levantamento mostra, ain-
da, que parte dos profissionais 
mais laureados passaram pelo 
Correio e, no jornal, acumula-
ram prêmios importantes. Entre 
eles, Amaury Ribeiro Jr. (49ª po-
sição), Ana Beatriz Magno (73ª), 
Solano Nascimento (100ª), Luiz 
Cláudio Cunha (107ª), Fernando 
Lopes (110ª), Ronaldo Brasilien-
se (131ª), Diego Amorim (132ª), 
Leonel Rocha (141ª), Rodrigo 
Rangel (141ª), Ricardo Noblat 
(168ª), Ulisses Campbell (168ª) 
e Simone Kafruni (199ª).

A missão diária do Correio é 
entregar, aos seus leitores, a me-
lhor informação possível, seja 
por meio do jornal impresso, seja 
pela internet e pelas demais pla-
taformas nas quais atua. O veícu-
lo tem ampliado seu espaço nas 
redes sociais, com enorme en-
gajamento dos leitores. A meta é 

Correio, o 6º veículo mais premiado do país
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No recorte regional, o Correio Braziliense lidera com folga entre os veículos de imprensa
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O Brasil registrou, nas últimas 24 horas, 487 mortes causadas 
pela covid-19, de acordo com dados do Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Conass). Há uma semana, foram 
registrados 351 óbitos. Com os registros, o país acumula 623.843 
vidas perdidas para a doença. O levantamento do Conass, que 
compila dados de Secretarias de Saúde dos 26 estados e do 
Distrito Federal, apontou, ainda, 183.722 novos casos de covid-19 
entre a segunda-feira e ontem, com um total de 24.311.317 
registros desde o início da pandemia. A média móvel de novos 
registros nos últimos sete dias chegou a 157.060 casos. Já a média 
móvel de mortes foi de 332, ante 183 no dia 18, uma semana 
atrás. A taxa de letalidade da covid está em 2,6%.

 » 487 mortes em apenas 24h

Responsável pela coordena-
ção do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem), Anderson 
Soares Furtado Oliveira deixou, 
ontem, a Diretoria de Avaliação 
da Educação Básica do Institu-
to Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep). Ele estava no pos-
to havia apenas oito meses, e a 
exoneração — feita a pedido, 
segundo o governo — foi as-
sinada pelo ministro-chefe da 
Casa Civil, Ciro Nogueira.

O servidor estava no Inep 
desde 2013. Em novembro de 
2021, Anderson se solidarizou 
com os servidores que pediram 
demissão de cargos comissio-
nados do instituto durante uma 
crise institucional no órgão. Em 
ofício, o ex-diretor chegou a pe-
dir pela valorização dos funcio-
nários, dizendo que a alta ges-
tão do Inep não fornecia “con-
dições para os servidores e co-
laboradores trazerem excelên-
cia nas entregas”.

Para substituir Anderson, 
foi escolhida a doutora em 
economia pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
Michele Silva Cristina Melo, 
que já estava no Inep desde 
abril do ano passado. Ela ocu-
pa o cargo de diretora de Estu-
dos Educacionais do instituto.

“A diretora também res-
ponde como presidente subs-
tituta do Inep, prestando total 
apoio técnico ao presidente 
Danilo Dupas em sua impor-
tante missão à frente do Insti-
tuto”. destacou o ministro da 
Educação, Milton Ribeiro, em 
uma rede social.

Substituições

Essa não é a primeira troca 
realizada no Inep nas últimas 
semanas. O diretor de Ges-
tão e Planejamento, Alexan-
dre Avelino Pereira, foi substi-
tuído por Jofran Lima Roseno, 
na semana passada. Já Joelma 
Kremer foi nomeada para o 
posto de diretora de Políticas 
e Regulação da Educação Pro-
fissional e Tecnológica, e Tas-
siana Cunha Carvalho para a 
Diretoria de Articulação e For-
talecimento da Educação Pro-
fissional e Tecnológica.

As mudanças ocorre-
ram após o fim da aplicação 
da temporada de provas do 
Enem, que começaram em 
novembro e continuaram no 
começo deste mês.

O pedido de demissão de An-
derson se soma à série de polê-
micas envolvendo o Inep desde 
o ano passado — quando vie-
ram à tona uma série de diver-
gências entre a Associação de 
Servidores do Inep (Assinep) e a 
gestão do órgão; houve até mes-
mo uma operação da Polícia Fe-
deral, em dezembro, que desba-
ratou um grupo que superfatu-
rava a impressão de provas. Em 
novembro, dias antes do primei-
ro dia de prova do Enem, a en-
tidade que reúne os funcioná-
rios do instituto acusou a dire-
toria de interferir nas questões 
da prova — cedendo às pressões 
do presidente Jair Bolsonaro pa-
ra que o exame deixasse de ter 
perguntas que o governo con-
sidera “ideológicas”.

Fonte do Inep ouvida pe-
lo Correio lembrou que a so-
lidariedade de Anderson com 
os servidores, na crise do ano 
passado, pode ter pesado para 
que ele deixasse o posto. “Isso 
confirma o clima de insegu-
rança e insatisfação que conti-
nua dentro do Inep. Além dis-
so, mostra a necessidade de a 
gente avançar para ter uma le-
gislação que garanta uma au-
tonomia do Inep similar a que 
a Anvisa tem”, disse a fonte.

*Estagiária sob a 
supervisão de Fabio Grecchi

INEP

Coordenador 
do Enem 
se demite e 
reabre crise
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aumentar os investimentos em 
novas tecnologias, para que con-
tinue firme na sua principal mis-
são: informar. Isso, sempre com 
a credibilidade que construiu ao 
longo de décadas.

“O Correio tem compromis-
so inarredável com o jornalismo 
profissional, na busca pela infor-
mação de credibilidade e de inte-
resse público. O jornal sempre es-
tará à procura de novas soluções 

tecnológicas para levar aos leito-
res, em todos os formatos, aqui-
lo que ele precisa saber. Mas um 
princípio permanece: onde o 
Correio estiver, haverá informa-
ção confiável”, ressalta Machado.

rigorosa do que aquela feita com 
tecnologias diferentes”. 

De acordo com a mesma no-
ta, as vacinas não têm a efetivi-
dade e segurança demonstradas 
em estudos — o que é falso, pois 
todos os imunizantes aplicados 

no Brasil passaram por estudos 
prévios e foram aprovados pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). A alteração se-
rá publicada em portaria no Diá-
rio Oficial da União (DOU).

A decisão de alterar a nota veio 

depois de a pasta receber críticas 
conteundentes sobre a insistên-
cia na manutenção do kit covid. O 
Comitê Extraordinário de Monito-
ramento da Covid-19 da Associa-
ção Médica Brasileira (AMB) res-
saltou que não existem mais dúvi-
das científicas sobre a não eficácia 
de hidroxicloroquina/cloroquina, 
ivermectina e outros medicamen-
tos no tratamento da covid-19.

“É com indignação e urgên-
cia que solicitamos ao ministro 
da Saúde a anulação da Portaria 
SCTIE/MS nº 4 de 20/01/2022, 
bem como a pronta aprovação 
das Diretrizes Brasileiras para o 
Tratamento Medicamentoso Am-
bulatorial e Hospitalar do Pacien-
te com Covid-19 na forma em que 
foram aprovadas pela Conitec”, 
exige a AMB, em nota divulgada 
na última segunda-feira. 


